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O ESPECTRO 

CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

M ab ':ale rir. du íf Ue lagrimas 
chorar: porque o riso é proprio do 
homem. 

RABELAIS. 

Ora ilnagíne1n que ha n1ais de clez annos que os 
deuses 111e não havian1 apropinquaüo a extraordi­
naria Yentura e a suprema delicia, do assistir a 
un1a representação elo que para ahi cha111an1- a 
repre. ·entaçuo nacional. 

:&Ias quiz a c1i Yina Providencia que eu este anno 
viesse a Lisboa, ·quando ainda aberto o seio da so­
bredita representação. E apenas salvo elas garras 
aduaneiras e <los galfarros alfandegarios c;on1 que 
o Estado recebe todo o viandante que ousa entrar 
e111 Lisboa pelo caes das cohunnas, - o ineu pri­
n1eiro grito patriotico foi o seguinte: 

-Coe;heiro ! Bate para a ca111ara ! . . . 
- Para c1ual, patrão? 



226 O Espectro 

- Para aquella onde os sergios fraternisa1n com 
os paçôs, e onde os vieiras se abraçam a pilnenteis 
demasiadamente e clandestinamente albertos . .. 

-Tufas onde fica isso? . .. 
-Tu chamas isso, ao seio da representação na-

cional, ao sagrado e augusto armazem por grosso e 
a retalho das nossas liberdades e da nossa eloquen­
cia? Pois atreves-te a chamar isso, ao templo onde 
todas as tardes se suppõe que 150 sacerdotes de 
sobrecasaca e luva preta, se1n fallar nos matacões 
e guedelhas adjacentes, celebram o Te-Deuni do pa­
trioti mo e os sacrificios dos impostos, do addicio­
nal, dos tabacos e das colonias? . . . Bate para S. 
Bento! 

E minutos depois entrava eu por e se seio den­
tro . . . 

* 
* * 

E ainda ha quem diga, que e1n Lisboa não ha 
divertimentos ! 

Quando entrei n'uma d'essas galerias, da qual é 
licito e facultativo escutar, absorver e admirar o 
verbo inspirado dos nossos representantes; quando 
entrei, pé ante pé, muito de mansinho, como se 
entra n'uma egreja onde se reza em voz baixa, ou 
se entra no quarto d'um doente; quando entrei nà 
galeria-uma voz divina subiu até meus ouvidos, 
voz que dizia claran1ente assim : 

- «Senhor presidente! Aqui o digo á camara e ao 
meu paiz: é preciso que esse ca1ninho de ferro se 
faça, pois que . . . )) 

Avancei mais um passo; e estendi cautelosa-
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mente o pescoço, con10 que1n elo alto cl'un1a torre, 
tem medo ele olhar para baixo, por causa das ver­
tigens . .. Iinaginem que cahia lá para dentro! Se 
não ficava sergio, ficava pelo inenos ca tro para o 
resto da minha vida ... Antes coxo, careca, ou ma­
neta. 

E quando olhei e investiguei o que diante de 
meus olhos se impunha, quem imaginan1 que eu vi, 
ele pé, esguio e esguedelhado, a1narello e transpa­
rente, parecendo fabricado de cêra e trapo, fazendo 
gestos como qualquer de nós, fallanclo como se 
fosse vivo, movendo-se como se fosse de carne e 
o. so? .. . 

O nosso querido, o nosso adorado, o nosso genial 
Alberto Pin1entel ! Aquelle a quen1 a dictadura fez 
cabo geral perpetuo da censura dra1natica ! 'Aquelle 
que ha annos nos deu a desopilante noticia de que 
a Extremadura hespanhola estava sendo devastada 
por uma invasuo de lagostas! Aquella n1ariposa de 
bigode e suissas pardas, que é capaz de saltitar por 
todos os assumptos; que em vinte e quatro horas 
nos escreve vinte e quatro volumes, tratando de 
vinte e quatro questões differentes, desde a inter­
pretação da philosophia buddhica, os canaes e os 
habitantes do planeta Marte, a philosophia de Kant 
e ele I-Iegel, as civilisações do Oriente, a historia de 
Chilperic, a mu§ica de Beethoven, a esculptura de 
l\íiguel Angelo, a pintura de Rembrandt, - até ... 
até ... até ao inodo de escrever esses vinte e qua­
tro volumes, sen1 ser preciso ter uma idéa, uma 
opinião, ou mesmo u1na phrase propria . .. 

Eu tive a dita, apenas cheguei a Lisboa, de ver 
e ele ouvir o nosso illustre Alberto: -Alberto, se­
gundo uns; Pünentel, segundo outros ! 
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Porque ha críticos, que . ·ustentan1 que Alberto 
deye ser apenas Alberto; e ha outros que enten­
c1en1, apoüHlo.: e1n tonelac1a · c1a 111ais solic1n ar­
gu1nentação, que é preci ·o que ta1nbe111 seja Pi-
1nentel, para que . ·ó Alberto . ·e.ia grancle. e > \·rgio 
o seu propheta .. . 

* 
* * 

Eu Yi Alberto de pé, de fracJ~ e de 111au parecer. 
por detraz elo . T. Julio ele 'tilhena. Alberto e taYa 
defendenc1o o u1111inho de ferro ele :Thio ·sa111ede. · ! 

Todos sahe111 que Alberto é de si loquente . .. ~la · 
o que decerto não saben1 é que Alberto é eloquente 
por dois, por ce1n, por i11il, - quando no,. seu dis­
curso ha 1·ails, \Yagon e locon1otiYas . . . E outro o 
no · o Alberto ! 

O sr. Pinheiro Chagas é grande e inagc to ·o, 
quando na roleta da oratoria lhe sae con10 ponto -
«aquella bancleira das quinas que ... )) 

Mas Alberto ó po itivamonte sobrenatural, ape­
sar das suissas parda·, q_uanc1o o seu discurso se 
inspira no ·ilyo ela loco1notiya e no cheiro elo car­
Yão ele pedra . . . 

O que ellc diz é asson1bro ·o! Os seu.· argu1nen­
to · são inalxllaYeis. con10 o . ·ilencio diplo1natico e 
canecense tlo . T. Hintze Ribeiro; e a sua elo(1uen­
cia te1n d' e. ta · faiscações, irisações e scintiJlaçües 
que cega1n u1n hon1e1n, ca. ·o não vá co1n oGulos 
azues para a ca111ara ! 

- «> enhor pre.jdente ! É prcci ·o que estr e;anli­
nho ele ferro se ü1ça. porque nós . ·01110.: o. filho.· elo 
scculo e111 que . ·e furou o n1onte Ceni ·. para clar 
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p<:ü·vagen1 üo con1boio; do sec:ulo en1 <1uc o grnnde 
Lesst·p:-; furou o i thn10 ele Suez para t1ar pa:-;~age1n 
ao paquete (iue . ·egue ca1ninho da~ India. ·, que até 
..A(lan1üBtor Ghorou de inagu<:1 ao ver sc1nolhante 
coi~a; pon1uc, . T . pre idente, esta1nos n'este se­
culo en1 c1ue nada ha que se não tran8fonne, que 
até o proprio n1orac1or de Lisboa vé' co1n surprcza o 
elevador d,1, calçac1a da Gloria! . .. )) 

Vozc. : -Apoiado! c~poiaclo ! 

* 
* * 

X'c:-;to n1on1onto, fallanL1o tlo eleYador da cal­
ça<lü 11a +loria, a propo:::;ito do can1inho de ferro ele 
~Iossan1edcs, .... .\..lberto, o pi1nentel, en:1 po:-;itiY<U11onto 
n1onun1ental! O proprio . r. .Julio <1c -Vilhena, en1 
no111c <lo governo, não ponde re~i. tir ü tentação -
e voltou-se . . . para o conten1plar ! 

O argun1ento era decisivo. Desde o n10111ento l1Ue 
ü calça<1a da Gloria tinha un1 elevador, que1n ousa­
ria negar a , ·na approvação ao can1inho de ferro c1e 
l\Iossa111cc1e8? .. . 

1\Ias A11Jcrto continuava l1e pé, an1arollo de elo­
quoncia, ro. 'Olvi<lo a disparar n1ai::) algun~ argun1en­
tos .. . Era preciso c·onfundir os incrctlulos. E reto-
111an<lo o fio do discurso, .. Alberto (lcdarou ú ca-
1nara que tan1be111 e não devia contar con1 o co1n­
n1erc:io tlo n1arfi1n - <{porr1ue o elephante tende a 
ele. apvaree;er do interior d' _.\.frica . .. )) 
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* 
* * 

O' inini terio regenerador! O' goYerno presidido 
pelo sr. Serpa: inas guiado e inandado pelo sr. Lopo 
Vaz! Só agora posso fazer inteira justiça á tua di­
ctadura - porque se111 dictadura, ningue1n ján1ais 
ouviria u1n Pimentel, de cabo a rabo! 

Eu te saúdo, ó n1inisterio regenerador! Sal vê, 
Dictadura, que te fizeste Dictadura por obra e 
graça de Lopo-Vaz, Lopo-Sa1npaio, Lopo-e-I\1ello, 
Lopo-Vaz-San1paio-e-I\1ello ! - para de teu Yentre 
abençoado sair a onda de pünentei · e outro · ser- · 
gios que são lustre e gloria d'e ··e parla1nento, 
rl'es a feira da ladra-da ladra política elo no· ·o 
querido r abençoado paiz ! 

* 
* * 

Eu ouvi Pin1entel-e n'esse inon1ento Pin1entel 
estava sendo o porta-voz do governo-horas depois 
de ter dese1nbarcado de bordo de un1 Yapor que n1e 
trazia de Bordeus. 

E-n1ysterio insondaYel da natural-o discurso 
de Pin1entel foi para mün n1ais terriYel que a agi­
tada trayessia do golfo de Gasconha . . . O inar re­
volto, o · balanço · desencontrado do Yapor, o 
cheiro fartulento da casinha de bordo, co1nbinado 
com o cheiro das machina ·, -pr0Yocou-n1e un1 en­
jôo de Yinte e quatro horas. 

I\fas Pünentel é inais alteroso que o vasto ocea-
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no, e a sua eloquencia dá n1ais balanço do que u1n 
navio das Messageries Maritinies . .. 

E o enjôo por causa do Pin1entel, ainda hoje n1e 
dura! E sinto que You ficar enjoado por inuito te111-
po, en1quanto de noYo Pin1entel não pedir a pala­
Yra para ine desenjoar de vez ... 

Porque discur ·o de Pimentel só se cura con1 dis­
curso do mes1no Pilnentel ! 

* 
* * 

Esta sessão da can1ara, que attento o calor de 
julho ben1 se lhe póde cha1nar camara ardente - a 
camara ardente do ininisterio regenerador;- esta 
sessão da camara deu-n1e a inedida da decadencia 
e da insignificancia do nosso parlamentaris1no ... 

Pois quê! U1n ininisterio em dictadura, fazendo 
eleições á força de dezenas de contos de reis, para 
comprar ou es1nagar o voto livre, não será capaz 
de arranjar cousa superior a tão medíocre e ridícula 
maiorfa? ... Pois será possível que e111 Portugal se 
não encontre1n cem homens de cabeça limpa, con1 
u1na oratoria soffriYelmente ensaboada, n1esn10 
exhalando u1na pontinha de perfun1e, para honra­
rem a-·camara o não serem o escarneo e o ricliculo 
d . ? o nosso pa1z . . .. 

Franca1nente que forn1ava inelhor opinião do sr. 
Lopo Vaz, - o senhor e patrão do brigue Regenm·a­
d01· J 

Politican1ente, não posso vêr o sr. Lopo ·vaz, 
porque logo ine lembro do seu codigo penal que é 
um insulto á liberdade de consciencia, e do seu ul-

/ 
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tin10 discurso na ca1nara dos pares contra a insti­
tuição elo jury,- o que é un1 insulto a toclos os prin­
cípios ele egualdade e de liberdade c1uo nós herda­
mos (1a Revolução franceza. 

1\Ias ü força de n1e affinnare1n que o sr. Lopo -
áparte os seus defeitos autoritarios- era un1 ho­
mem superior, cheguei a admittir que talvez fosse 
superior ... 

Agon1 não! J\_gora vejo que não })ólle sor supe­
rior, quen1 escolhe creaturas tão inferiores para 
constituire111 a 1naioria. 

"' 
* * 

1\Ics1110 quando todos saiba1no::-; que o parla111cn­
tari. ·1110 portuguez é u1na ficção - 110111 por isso c._·sa 
ficção pócle deixar ele ser apresentavcl. 

Todos os parlan1entos do n1unc1o teen1 un1a tri­
buna chan1ada-do corpo diplo1natico. Pan1 essa 
tribuna vito os representantes elos Estados; e é 
d'alli quo elles estudam e obseryam o estado dos 
espíritos, as correntes de opinião politicR, o o grau 
de bon1 . enso, de illustração e tle nloral cn1 quo se 
acha cada paiz. O resultado cl'et>ta. · observações 
con tituo as inforn1ações particulare. · sobro cada 
paiz, quo os 111inistros e en1baixadores o trangeiros 
envia111 aos seus respectivos governos. 

Pergunto: 
-Quando unia n1aioria parlamentar conta con10 

principal orna1nonto o sr. Alberto Pilnentel, e quan­
do ·obre este orador se afere do estado mental dos 
outros deputados, que poderá dizer ele nós para o 
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seu governo o ininistro cl'Inglaterra, o ininL tro ele 
França ou o nlinistro de Hespanha? ... 

Pergunto: 
-Quando u1n governo se declara e111 clictaclura, 

arranja a n1aioria parlan1entar nas arcadas do Ter­
reiro do Paço, gasta dezenas ele contos 01n con1pra 
de votos e viola todas as manhãs a constituição, e 
tudo isto para nos inostrar uma tronpe de nullida­
cles nas cadeiras de S. Bento, - quo juizo quer que 
faça1n cl'c:sse governo os ministros acreditados en1 
Li ·boa, e con10 quer esse governo n1erocor a con-
icleração dos governos estrangeiros ·7 ... 

* 
* * 

En não .-ou diplomata, nen1 pün.t Hintzo can1i­
nho; n1ns co111 o bocadinho ele ontondüncnto que 
Deus lne dou e co111 a ilnpre são que 1110 deixou 
esta ca1nara, - con1prehenc10 agora a raião elo no · ·o 
clcs,cre<lito no estrangeiro. 

E-nos inais fatal um tal governo clesunic1o o cli­
vidiclo por n1il an1bições n1ais ou n1onos canecen­
se. ·, e luna tal can1ara sen1 elevação, sen1 icléas, 
poeirenta, ·nada, desgrenhada, de unhas sujas e 
barba poI f~1zer, -elo que todos os portadores ele 
títulos <le D. :õiiguel e outros n1akololos püri. ien:·es 
e lonllrinos. 

Con1 un1 ininisterio, onde q uen1 inanda é o . r. 
Lopo Vaz, onde quen1 queria n1anc1ar era o sr. Hin­
tze, ont1o que1n nunca n1andou foi o . T . erpa; e 
con1 un1a can1ara onde os projecto. coloniaos c1o 
governo são <1efen<1idos por sergio.-, pin1entcis e 
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outro· paçôs-Yieiras da situação, - que considera­
çrro poderen10 nós n1erecer á Europa, que consi­
deração podere1nos nós n1erecer á Inglaterra e á 
Franca? 

~ 

Responde1n a isto certos scepticos do Gren1io e 
outros Lumbraes da Havaneza, que é exaggero 
nosso, pois que a nossa lingua não é conhecida lá 
fóra. 

Os septicos fallan1 assim, porque são supina­
mente e suinan1ente ignorantes. Basta pegar nos 
annuarios de politica externa que se publican1 ein 
inglez, francez e allemão, para Yer o que se diz da 
no · ·a politica interna. 

Basta pensar um instante que os jornaes ingle­
zes, francezes e alle1nães, co1no o Daily l{eu;s, o 
Tenips e a Gctzeta ele Golonia, teen1 aqui ein Lisboa 
correspondentes. seus, fallando o portuguez con10 
qualquer de nós, e sabendo de 1nais segredos e 
mysterios da capital do que qualquer folliculario 
indigena. 

Elles sabem tudo quanto aqui se passa ; o que se 
diz, o que se faz, e o que se projecta. 

Só o sr. Franco Castello BranGo nada sabe ácerca 
do nosso descredito no estrangeiro ! 

Só o sr. Hintze não sabe o meio de evitar que 
nas esquinas de Paris se não enlan1eie o 110111e por­
tuguez ! 

Entre as noticias co111icas que n'este n1on1ento 
circulam nas cha1nadas «regiões officiae )) , a propo­
si to das consequencias que pode1n resultar para o 
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governo da letra do tratado anglo-portuguez, -a 
que mais n1e doixa profunda1nente banzado é a da 
ida para Paris do sr. Hintze Ribeiro, na qualidade 
de ministro de Portugal junto do governo da Re­
publica franceza ! 

Esta sobreca. ·aca de ferro quo está hoje dando 
leis na chancellaria do Calhariz, emquanto os aca­
sos da política de novo o não arremessam parn. as 
solidões de Caneças; esta sobrecas~ca de ferro, se 
assim me é pennittido exprimir fallando d'u1n ini­
nistro dos estrangeiros que ten1 muito inais sobre­
ca ·aca do que ten1 diplon1acia; esta sobrecasaca, 
digo, certa das dura · condições coloniaes que a In­
glaterra estipula no tratado, certa da indignação 
que esse tratado ha de levantar em todo o paiz, 
tenciona fugir aos assobios e á pateada do povo 
portuguez, escondendo-se na nossa legação de Paris 
- o que profundamente irrita o sr. Pinheiro Chagas, 
que ha n1uito alli de ·eja encontrar aposentadoria. 

O sr. Hintze Ribeiro, pelo que ·e está passando, 
parece que aceitou o papel de bode expiatorio, con1 
a condição expressa de ser largamente compensado 
pelo sacrificio. 

Sabe que o tratado anglo· portuguez ha de ser 
desgraçadissin10 e vergonhosíssimo para nós. 

Sabe que lon1 Sali bury nos ha ele tratar con1 
un1 d' estes desprezes que só se pode1n pagar a t iro. 

Sabe que o poYo portuguez nuo ha de adnlittir, 
sem grande protesto, esse t ratado que a n1aioria 
ha de votar para vergonha nossa. 

E sabe que tem fatallnente de dar a sua demi ·­
são. por se tornar incompatiYel co1n o sentin1ento 
nacional. 

Ora no dia cn1 que o sr. Hintze dér a sua cle1nis-
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i:;ão, o goYerno, en1 paga d'e::;te sacrific;io th1 sua in­
con1n1en::;uravel vaidade, en1 paga <lo desgosto que 
te111 o ::;r. Hintze de nunca poder vir cl ser chefe elo 
partido regenerador, - o governo 1101neal-o-ha nü­
nistro ele Portugal en1 Paris! 

Pan1 l)ssr :fhn será aposentado o sr. inarr1uez de 
Penafiel, nosso ministro e1n Berlün; e put>surá para 
Berlün o sr. Dantas, nosso 111inistro cn1 França. 

* 
* * 

E 0 ns:::;iln t1ue se dá cabo dü no. ·sa (liplon1acic1, e 
do nosso pre::;tigio no estrangeiro ... 

X'nn1 paiz e1n que os bons c1iplo1nab1s são tão 
raros con10 os poços de petroleo ou a. nlinas ele 
clian1c.lntcs; quando precisan1os <la intelligencia, elo 
bon1 sen~o e <lo patriotisn10 <lo nosso actual nlinis­
tro en1 Paris para, no n1ais curto espaço de ten1po, 
poclern1os destruir a triste in1pressão causada pela 
operação financeira de que foi Espírito Santo o sr. 
Franco Castello Branco; quan(1o procisa1nos de to­
dos os csf orços r1a nossa diplomacia parü sahinnos 
da triste situação en1 que no.· collocou o desgra­
çado en1prostin10 t1e 9:000 contos, - sücriftcar o sr. 
Danta~ ú vaidade e ás conveniencia. · do sr. Hintze 
Ribeiro, ha vc1no · de concordar que é triste. senão 
revoltante! 

~Luular .'ahir <lo seu logar un1 n1inistro que pos­
sne excellentes relações na alta sociedade franceza; 
un1 inini.tro que conhece aclnüraveln1ente a viela 
politictt, social e econon1ica da França e ela Ingla­
toi:ra; tun mini 'tro que é o unico diplon1ata portu-
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gucz <1ue póde re ·o1Yer qualquer delicado a. ·sun1pto 
junto do governo da Republica; e n1anclal-o para 
Berlin1, onde Portugal nada ten1 (1ue fazer, para ir 
occupar o seu logar o sr. Hintze Ribeiro r1ue, ele 
tocla a Europa, o que inelhor conhece é Caneças ou 
o largo (10 Calhariz, - é soberana1ncnte co1nico e 
tan1be111 profundan1ente descon ·olador. 

* 
* * 

Ora diga111-1ne con1 toda a franqueza, os zahu111-
bas da regeneração : 

-Que icléa fará de nós o governo francez, c1uan­
do vir <1ue sacriticún1os u1n illustre diplo1natn. ao 
::;r. IIintze Ribeiro, feito nosso 111ini tro en1 Pari ·. 
en1 paga do tlesgraçado trata<.lo Golonial <1ue a In­
glaterra no.· ha de in1pôr e o sr. Hintze ha de fazer 
Yotar cn1 c:ôrtes? ... 

(erá isto porYentura sério e corrocto? ... Então 
nós que precisan1os recuperar o nosso credito e o 
nosso prestigio e1n França, ha vem o.· de 111andar 
para alli o hon1en1 que ha ele saír n1nis despresti­
giado <lo governo, não só á face do paiz, Inas á 
face de toda a diplo111acia europêa '? ... 

E tantos rloiclofi, está doido o goYerno, ou está 
o g0Yen10 en1penhaclo en1 fazer do no.-. ·o paiz o 
rü1iculo ela Europa? ... 
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* 
* * 

Hoje em dia, graças á dictaclura, graças ao sr. 
Hintze e ús . ·uas negociações com a Inglaterra, 
graças ao sr. Franco e ao seu desastrado empres­
tilno, graças a todos os erros praticados por este 
governo, - nós merecemos á Inglaterra, á França, 
á Allen1anha, ú Italia, tanta ou menor considera­
ção do que lhes n1erece a Servia ou a Bulgaria. 

O nosso governo - pelos seus disparates- merece 
tanta confiança no estrangeiro como o governo da 
regencia na Servia, ou como o governo do principe 
Fernando da Bulgaria. Se não temos no ministerio 
um Stambouloff para inventar um qualquer Pani­
tza dos Santos, e mandal-o enforcar no largo do 
Pelourinho, co1no mineiro elo throno e do altar­
é porque o portuguez, mesn10 quando é dictador, 
nunca perde as suas qualidades bonacheironas. 

As nossas vinganças politicas nunca vão além 
de trez mezes de Limoeiro, ou dos rigores d'uma 
transferencia de lYiangualde para Villa Nova de 
Portimão. O que não impede que saibamos fazer 
asneiras de prilneira ordem, como poucos paizes 
fazem, e que são causa elo nosso clescredito en1 
toda a Europa. 

* 
* * 

Os nos os politicos andan1 actualmente com a 
monomania do disparate. 

Concedo-lhe todos os disparates, n1as de por-
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tas a dentro, cada qual fazendo disparates em 
sua casa, com sua mulher e seus filhos. 

1v1as evitem os disparates e as tropelias á face 
da Europa! 

Se o sr. Hintze tem de sahir elo 111inisterio, - no­
meiem-n' o gran-cruz de todas as ordens; faça1n vo­
tar no parlan1ento uma boa so1nma para se lhe eri­
gir u1na estatua na Avenida, fazendo vis-à-vis á es­
tatua de Fontes; proclamem-n'o rei de Moçambique 
ou imperador de Caneças; votem-lhe nas camaras 
uma pensão annual de cem contos; -mas deixe1n 
o nosso ministro em Paris continuar a sua obra do 
levantamento elo credito nacional, e n~o façam ela 
legação de Paris o asylo dos invalidos ele S. Bento ! 

Dêmos cabo de nós mesmos; suicidemo-nos á 
nossa vontade, so para ahi está voltado o espirita 
publico - o que n1e merece certas duvidas. 

:11as, por Deu · ! - não convic1en1 a Europa a assis­
tir ao espectaculo nada edificante das nossas mise­
rias, das vaidades balôfas e elas intrigas da politica 
sertaneja ... 

Um bocadinho de pudor não fica nada mal -
mesmo en1 plena decadencia ! 

... . 

.lJi a/rictno Pina. 
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